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ESCREVER, PERCORRER E EXPERIMENTAR O SAGRADO: REFLEXÕES SOBRE A 
CAMINHO DE SANTIAGO: TRADUÇÃO E ESTUDOS DO GUIA DO PEREGRINO 

 

A publicação de A Caminho de Santiago: tradução e estudos do Guia do 

Peregrino, organizada por Fátima Regina Fernandes e Renata Cristina de Sousa 

Nascimento, representa uma contribuição relevante para os estudos medievais 

produzidos em língua portuguesa. Reunindo a tradução do Livro V do Liber Sancti 

Iacobi, tradicionalmente conhecido como Guia do Peregrino, e um conjunto de 

estudos dedicados à contextualização histórica da peregrinação compostelana, a 

obra oferece ao público especializado e aos leitores interessados uma oportunidade 

rara de acesso a uma das fontes mais importantes para a compreensão do fenômeno 

jacobeu medieval.  

Mais do que uma simples edição comentada de um documento medieval, a 

coletânea insere-se em um movimento mais amplo de fortalecimento dos estudos 

sobre peregrinação, religiosidade e cultura medieval no Brasil. Nas últimas décadas, 

pesquisadores vinculados a diferentes instituições brasileiras têm contribuído para 

ampliar a presença dos estudos jacobeus no cenário acadêmico nacional, 

produzindo investigações sobre o culto a Santiago, as experiências peregrinas, a 

circulação de devoções e as múltiplas apropriações contemporâneas do Caminho. 

Nesse contexto, a publicação da obra adquire importância particular por combinar 

dois objetivos frequentemente tratados de forma separada: disponibilizar uma 
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fonte medieval fundamental e oferecer instrumentos historiográficos para sua 

interpretação. 

A estrutura do volume evidencia essa dupla preocupação. A tradução do 

Livro V do Liber Sancti Iacobi, realizada por Fátima Regina Fernandes, ocupa posição 

central e é acompanhada por estudos que exploram diferentes dimensões do 

universo jacobeu, desde a construção da memória apostólica e das redes de poder 

associadas a Compostela até aspectos ligados à cultura material, à alimentação, às 

relíquias, aos direitos dos peregrinos e às experiências sensoriais da viagem. O 

resultado é uma coletânea que permite ao leitor compreender a peregrinação não 

como fenômeno unidimensional, restrito à devoção religiosa, mas como prática 

social complexa, atravessada por questões políticas, culturais, econômicas e 

simbólicas. 

A principal contribuição do volume talvez resida justamente nessa 

capacidade de apresentar a peregrinação compostelana como objeto histórico 

multifacetado. Em vez de privilegiar uma única abordagem interpretativa, os 

diferentes capítulos revelam a pluralidade de experiências, agentes e processos 

envolvidos na constituição do Caminho de Santiago ao longo da Idade Média. Essa 

característica confere unidade ao conjunto sem eliminar a diversidade temática que 

marca os estudos reunidos pelas organizadoras. 

O eixo estruturador da coletânea encontra-se na tradução do Livro V do Liber 

Sancti Iacobi: a escolha de abrir o volume com a fonte não constitui apenas uma 

decisão editorial, mas uma tomada de posição historiográfica. Em um campo de 

estudos frequentemente marcado pela dependência de traduções estrangeiras e 

pelo acesso restrito aos documentos medievais, a disponibilização do Guia do 

Peregrino em língua portuguesa representa uma contribuição de grande relevância 

para pesquisadores, estudantes e interessados na temática. Mais do que traduzir o 

texto, Fernandes o acompanha de uma extensa introdução dedicada aos problemas 

de autoria, composição e transmissão do Codex Calixtinus, apresentando ao leitor 

debates fundamentais para a crítica documental medieval. Ao discutir as hipóteses 

envolvendo Calisto II, Aymeric Picaud e outros possíveis colaboradores, a autora 

evidencia a complexidade dos processos de produção textual na Idade Média e 
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afasta compreensões anacrônicas que procuram identificar uma autoria individual 

nos moldes modernos.  

A introdução oferece ainda uma importante contextualização do papel 

desempenhado pelo códice na consolidação do culto jacobeu. Como demonstra a 

autora, o Liber Sancti Iacobi não pode ser entendido apenas como um registro das 

peregrinações já existentes, mas também como um instrumento ativo de promoção 

da devoção compostelana. Nesse sentido, a obra dialoga com uma tradição 

historiográfica que compreende os textos medievais não como espelhos passivos da 

realidade, mas como agentes participantes da construção de práticas sociais, 

identidades coletivas e formas de autoridade. O Guia do Peregrino emerge, assim, 

como documento simultaneamente descritivo e performativo: ao indicar caminhos, 

recomendar santuários, elogiar cidades e advertir sobre perigos, ele contribui para 

produzir a própria experiência que descreve. 

A relevância dessa discussão torna-se ainda mais evidente quando 

observamos os capítulos que acompanham a tradução. Em vez de funcionar como 

simples comentários auxiliares à fonte, os estudos reunidos no volume exploram 

diferentes aspectos do universo jacobeu, revelando a amplitude de possibilidades 

interpretativas abertas pelo documento. Um dos méritos da coletânea reside 

justamente na recusa de uma leitura exclusivamente religiosa da peregrinação. 

Embora a devoção permaneça elemento central, ela aparece continuamente 

articulada a questões de memória, política, cultura material e experiência social. 

Essa perspectiva é particularmente visível no capítulo de Andréia Cristina 

Lopes Frazão da Silva, dedicado à figura de Tiago Maior nos textos canônicos e 

apócrifos. O estudo demonstra que a centralidade assumida pelo apóstolo na 

cristandade ocidental medieval não decorre de maneira direta dos relatos 

neotestamentários. Pelo contrário, resulta de um longo processo de construção de 

memória religiosa, elaboração narrativa e ressignificação histórica. Ao reconstruir 

as diferentes tradições associadas ao apóstolo, a autora evidencia que o culto 

jacobeu foi fruto de sucessivas camadas de interpretação acumuladas ao longo dos 

séculos. A análise aproxima-se, nesse sentido, das reflexões desenvolvidas por 

historiadores como Jacques Le Goff e Patrick Geary, para quem a memória medieval 
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deve ser compreendida como um processo ativo de construção social e não como 

simples preservação do passado. 

A questão da construção histórica reaparece no estudo de Renan Frighetto 

sobre as vias romanas e visigóticas anteriores ao surgimento do Caminho de 

Santiago. O capítulo possui o mérito de deslocar a atenção para uma temporalidade 

mais ampla, mostrando que a consolidação da rota jacobeia se apoiou em 

infraestruturas e circuitos de circulação muito anteriores ao florescimento do culto 

compostelano. Tal perspectiva impede interpretações teleológicas que apresentam 

o Caminho como resultado inevitável da descoberta do túmulo apostólico. Em vez 

disso, o autor evidencia a existência de continuidades, reaproveitamentos e 

adaptações que permitiram a transformação de antigos percursos em rotas de 

peregrinação. O Caminho aparece, assim, como construção histórica situada, 

dependente de condições materiais específicas e de processos acumulativos de 

longa duração. 

Essa dimensão institucional e política é aprofundada pelo capítulo de Bruno 

Gonçalves Álvaro, dedicado às relações entre Diego Gelmírez e Alfonso VII. 

Distanciando-se de leituras excessivamente devocionais, o autor demonstra que a 

ascensão de Compostela esteve profundamente vinculada às disputas de poder que 

marcaram a Península Ibérica no século XII. A promoção do culto a Santiago não é 

apresentada como fenômeno exclusivamente religioso, mas como parte de 

estratégias de afirmação institucional, legitimação política e fortalecimento da 

autoridade episcopal. A análise contribui para superar dicotomias tradicionais entre 

religião e política, revelando a profunda interdependência dessas esferas na 

sociedade medieval. 

Se os capítulos mencionados enfatizam os processos de construção histórica 

do fenômeno jacobeu, a segunda metade da coletânea concentra-se de maneira mais 

direta na experiência da peregrinação. É nesse conjunto de estudos que o volume 

alcança alguns de seus resultados mais originais, ao deslocar a atenção dos grandes 

agentes institucionais para os sujeitos, objetos e práticas que davam concretude ao 

percurso. 
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O capítulo de Renata Cristina de Sousa Nascimento constitui um excelente 

exemplo dessa abordagem. Ao analisar as relíquias encontradas ao longo do 

Caminho, a autora demonstra que a peregrinação medieval não se restringia ao 

deslocamento em direção a um único centro sagrado. O percurso era pontuado por 

múltiplos lugares de devoção, cada um deles portador de significados próprios e 

integrado a uma vasta geografia do sagrado. As relíquias aparecem não apenas como 

objetos de veneração, mas como elementos organizadores da experiência peregrina, 

responsáveis por conferir densidade espiritual ao caminho percorrido. A análise 

aproxima-se de debates desenvolvidos por Jean-Claude Schmitt acerca da 

materialidade do sagrado e da centralidade dos objetos religiosos na cultura 

medieval. 

O capítulo de Marcelo Pereira Lima dedica-se à gens peregrina. Ao invés de 

concentrar-se nos monumentos, santuários ou autoridades eclesiásticas, o autor 

volta seu olhar para os próprios peregrinos, suas formas de proteção jurídica, seus 

direitos e suas condições de deslocamento. A escolha é particularmente significativa 

porque desloca o foco da peregrinação enquanto instituição, para a peregrinação 

enquanto experiência social. O estudo demonstra que os viajantes constituíam uma 

categoria reconhecida e regulamentada, cuja circulação exigia mecanismos 

específicos de proteção e acolhimento. Ao fazê-lo, o autor contribui para uma 

compreensão mais complexa do fenômeno jacobeu, ressaltando o protagonismo 

daqueles que efetivamente percorriam os caminhos. 

Essa preocupação com a dimensão concreta da peregrinação encontra 

continuidade nos capítulos de Marcella Lopes Guimarães e Flavia Galli Tatsch, que 

exploram aspectos frequentemente considerados secundários pela historiografia 

tradicional, mas fundamentais para a compreensão da experiência medieval do 

deslocamento. Em Comer e beber pelo Caminho, Guimarães propõe uma leitura do 

Livro V a partir da História da Alimentação, demonstrando que os alimentos 

mencionados na fonte não constituem simples informações acessórias destinadas a 

orientar os viajantes. Pelo contrário, eles revelam aspectos importantes das 

economias locais, das práticas de hospitalidade e das percepções culturais 

associadas aos diferentes territórios atravessados pelos peregrinos. Ao chamar 
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atenção para o pão, o vinho, a carne, os mercados e as condições de abastecimento, 

a autora restitui ao corpo uma centralidade frequentemente obscurecida por 

abordagens excessivamente espiritualizadas da peregrinação. 

A relevância desse deslocamento interpretativo não deve ser subestimada. 

Durante muito tempo, a historiografia dedicou-se a compreender as motivações 

religiosas da peregrinação, suas implicações teológicas ou seu papel na organização 

institucional da Igreja. Menor atenção foi concedida às condições materiais que 

tornavam possível a viagem. Ao enfatizar a alimentação como dimensão constitutiva 

da experiência peregrina, Guimarães contribui para integrar corpo e espiritualidade 

em uma mesma análise histórica, evidenciando que a jornada ao santuário era 

simultaneamente uma prática de devoção e uma experiência física marcada por 

necessidades, riscos e adaptações constantes. 

Uma preocupação semelhante orienta o estudo de Flavia Galli Tatsch sobre 

as águas do Caminho. Partindo das referências presentes no Guia do Peregrino, a 

autora investiga os significados atribuídos a rios, fontes e cursos d'água ao longo do 

percurso jacobeu. A análise demonstra que a água não possuía apenas uma função 

utilitária relacionada ao abastecimento dos viajantes. Ela participava de um 

universo simbólico mais amplo, vinculado a ideias de purificação, renovação, 

proteção e transformação. Ao mesmo tempo, a autora não perde de vista sua 

dimensão concreta, mostrando como a qualidade das águas, a localização das fontes 

e os perigos associados a determinados rios influenciavam efetivamente a 

experiência do deslocamento. 

Os capítulos de Guimarães e Tatsch possuem ainda o mérito de aproximar a 

coletânea de tendências historiográficas que, nas últimas décadas, passaram a 

valorizar os sentidos, as emoções e as formas de percepção na análise das 

sociedades medievais. Sem abandonar o rigor documental, ambas as autoras 

demonstram que compreender a peregrinação implica também reconstruir aquilo 

que os peregrinos viam, tocavam, comiam, bebiam e sentiam ao longo da viagem. A 

jornada para Compostela emerge, desse modo, não apenas como percurso 

geográfico ou prática religiosa, mas como experiência vivida em toda sua 

complexidade sensorial. 
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Considerados em conjunto, os diferentes capítulos revelam uma 

característica particularmente interessante da obra: a recusa de explicações 

monocausais para o fenômeno jacobeu. A peregrinação aparece simultaneamente 

como prática devocional, instrumento de afirmação institucional, espaço de 

circulação de relíquias, experiência jurídica, percurso material e vivência corporal. 

Essa multiplicidade não constitui uma fragilidade do volume; ao contrário, 

representa uma de suas maiores virtudes. Ao reunir pesquisadores com interesses 

distintos, as organizadoras evitam reduzir o Caminho de Santiago a uma única chave 

interpretativa, permitindo que o leitor compreenda a complexidade histórica do 

fenômeno. 

Tal escolha possui implicações importantes para a historiografia da 

peregrinação medieval. Desde os trabalhos pioneiros dedicados ao tema, existe uma 

tendência recorrente de privilegiar determinados aspectos em detrimento de 

outros. Algumas abordagens enfatizam o culto dos santos e a religiosidade; outras 

concentram-se nas estruturas institucionais da Igreja; outras, ainda, privilegiam os 

impactos econômicos e sociais das rotas de peregrinação. A coletânea não substitui 

uma perspectiva por outra. Ela demonstra justamente que essas diferentes 

dimensões são inseparáveis quando observadas em sua historicidade. 

Outro aspecto digno de destaque é o equilíbrio alcançado entre erudição 

acadêmica e acessibilidade. Embora os capítulos estejam fundamentados em 

bibliografia especializada e dialoguem com debates historiográficos complexos, a 

escrita permanece clara e acessível, tornando a obra útil tanto para especialistas 

quanto para estudantes em formação e leitores interessados no tema. Essa 

característica é particularmente importante em um campo como os estudos 

medievais, frequentemente marcado por dificuldades de acesso às fontes e por 

barreiras linguísticas que limitam a circulação do conhecimento. 

Em síntese, a coletânea organizada por Fátima Regina Fernandes e Renata 

Cristina de Sousa Nascimento oferece uma contribuição relevante tanto para os 

estudos medievais quanto para a historiografia da peregrinação. A tradução em 

português do Livro V do Liber Sancti Iacobi fornece acesso a uma fonte fundamental 

para a compreensão do universo jacobeu, enquanto os capítulos que a acompanham 
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ampliam significativamente as possibilidades de interpretação desse documento. Ao 

articular questões relacionadas à memória, ao culto dos santos, às infraestruturas 

de circulação, às disputas políticas, às relíquias, à alimentação, às águas e aos 

próprios peregrinos, a obra demonstra que o Caminho de Santiago foi muito mais 

do que uma rota destinada a conduzir fiéis a um santuário. Constituiu um espaço de 

experiências, práticas e relações cuja riqueza continua a desafiar e estimular a 

investigação historiográfica contemporânea. 

 

 

Resenha recebida em 22/06/2026. 
Resenha aceita em 03/08/2026.


